Dom Helder é nomeado Embaixador: em nome do Governo Brasileiro convida João XXIII para a inauguração de Brasília

Para a inauguração de Brasília, o Presidente Juscelino Kubitschek convidou João XXIII por intermédio de Dom Helder, mas em segredo, porque se o Papa refutasse o convite, os adversários políticos poderiam ridicularizar.
O Presidente o encarregou de dizer oficialmente o seguinte: “O senhor presidente da República do Brasil me encarregou de dizer-lhe que, quando um filho se dispõe a inaugurar sua casa, a casa de seus sonhos, a casa de seu futuro, ainda que saiba que seu pai não poderá comparecer, o convida”; e que “o Brasil se sente na obrigação sagrada de convidar o seu pai”.
Dom Helder viajou a Roma, desviando a rota pelos Estados Unidos, chegando à Santa Sé com a credencial de Embaixador Extraordinário do Itamaraty. O próprio João XXIII abriu a porta e disse brincando: “Ah! Me disseram que eu ia receber um grande Arcebispo, mas foi um pequeno Arcebispo que veio...!”. O Papa João XXIII chamou Dom Helder de pequeno Arcebispo porque, de fato, sua altura era de 1,60m, pesava 60 quilos e tinha um “apetite de passarinho”. O Papa foi muito gentil e simpático durante a curta audiência.
Dom Helder então disse que estava para transmitir uma mensagem do Presidente que o havia emocionado muito. João XXIII ficou comovido e disse: “Tenho que ir ao Brasil, tenho que ir ao Brasil, tenho que ir ao Brasil... Desgraçadamente, não posso ir...”. E não veio. De fato, o convite dirigido ao Papa era muito ousado uma vez que não era comum o Sucessor de Pedro sair do Vaticano e viajar para outros países.
Coube ao Cardeal Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, acompanhado de Dom Helder Camara, representar a Igreja Católica na inauguração oficial de Brasília, no dia 21 de abril de 1960, e invocar, durante a Missa, a proteção de Deus para aquela cidade.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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